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    A Inocencio, um grande inventor a frente do seu tempo, cujo único erro foi fazer honra a seu nome
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    1. Por fim, consegui
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Na casa de Jaime e Sara







Era noite fechada, havia um silêncio absoluto no quarto de Jaime e sua mulher, Sara. Ela dormia tranquilamente, alheia ao que estava a ponto de acontecer. Jaime, o doutor Rocasolano, não conseguia dormir, pensando em uma ideia. De repente, ele acendeu o abajur, deu um pulo e gritou emocionado:

— Já sei! Finalmente consegui resolver!

Sara, de início, levou um susto ao escutar o grito do marido; em seguida, ficou irritada ao ver que não tinha acontecido nada que justificasse tudo isso.

— Caramba, Jaime, estava dormindo!

— Vou levantar, me vestir, e vou ao laboratório testar o que acabo de pensar para ver se funciona — disse Jaime, sem prestar muita atenção em sua mulher.

Essa situação não era desconhecida para Sara, já que tinha ocorrido várias vezes no último ano. Decidiu acalmar-se um pouco e suplicar a seu marido:

— Amor, são três da madrugada, volta para cama, por favor.

— Sinto muito, mas tenho que ir. Se isso der certo pode mudar o mundo.

Jaime começou a se vestir com pressa, enquanto continuava pensando sem parar, tentando não esquecer a grande ideia que teve. Sara o interrompeu:

— Não vou falar de novo. Faça o que quiser, eu vou voltar a dormir.

— Dessa vez é diferente. Estou indo; tchau, amor — disse Jaime, convencido de si mesmo.

Sara finalmente desistiu. Tinha certeza que seu marido iria sair de casa em plena madrugada para passar o resto da noite no laboratório, e de manhã voltaria dizendo que alguma coisa tinha dado errado, como sempre acontecia. Se despediu dele sem ocultar que estava muito chateada:

— Não faça barulho ao sair para não acordar Javito!

Ele a beijou na boca; ela nem se mexeu, estava chateada e queria dormir quanto antes. Jaime terminou de se vestir, em seguida, saiu do quarto andando na ponta dos pés e muito devagar para não acordar o menino. 







No laboratório







Pelo longo corredor que dava acesso ao laboratório, avançava um cientista vestido com um jaleco branco e um crachá que dizia "Dr. Alcudia". Era alto e muito magro, o que dava um aspecto esquelético. Na sua mão esquerda segurava um livreto com muitas anotações, e em sua mão direita levava um copo de café que devia estar muito quente, porque o segurava com dois dedos e trocava de posição para não se queimar.

Era a rotina de todas as manhãs. Olhou o relógio para ver que horas eram e viu que era cedo, tinha tempo para tomar café tranquilamente antes que chegasse algum companheiro e o interrompesse, contando o que tinha acontecido no final de semana.

Quando chegou perto da porta do laboratório, pegou o café com a mão esquerda para pegar um jogo de chaves com a mão direita. Olhou para a porta e percebeu que estava aberta, isso era algo muito estranho, porque ele sempre chegava antes de todos; se assustou muito. Fez a primeira coisa que passou pela cabeça, pegar o celular do bolso para chamar a segurança. Depois de quatro toques, o que parecia eterno, porque estava muito nervoso, alguém atendeu a ligação. Falava muito baixo com medo de que alguém escutasse:

— Sou o Dr. Alcudia. Acabo de chegar ao laboratório e a porta está aberta, pode ser uma invasão. Venham agora mesmo!

De forma muito educada e calma, o guarda disse:

— O Dr. Rocasolano está no laboratório desde às quatro da manhã, por isso a porta está aberta. Quer que vá mesmo assim?

Simão, o Dr. Alcudia, demorou uns segundos para assimilar tudo; depois passou o susto e voltou a pensar com clareza.

— Não, muito obrigado.

Depois de desligar a chamada, guardou o celular no bolso direito do seu jaleco branco e não pôde evitar rir ao perceber o quão covarde tinha sido. Abriu a porta decidido a entrar no laboratório e cumprimentar seu companheiro de trabalho que hoje, excepcionalmente, tinha chegado antes.

O Dr. Alcudia atravessou o laboratório até chegar à mesa em que estava trabalhando seu companheiro Jaime, o Dr. Rocasolano, tão concentrado no seu trabalho que nem percebeu que chegava Simão, até que colocou uma mão no ombro dele e disse:

— Que susto você me deu! Pensei que tinha entrado alguém para roubar o laboratório.

Jaime Rocasolano era um homem que, embora não fosse bonito, se destacava por sua elegância e transmitia muita responsabilidade; seu trabalho era o mais importante para ele. Nesse momento, estava de cara feia, parecia esgotado tanto fisicamente como mentalmente. Ao ver Simão, começou a falar com ele:

— Estou desde as quatro da madrugada trabalhando, esta noite tive uma ideia e vim testar minha última teoria. Sinto muito, não te avisei.

— Sem problema, prefiro que não me acorde. Vou tomar café e depois me conta essa sua ideia — brincou Simão num tom relaxado.

— Isto não pode esperar, consegui, tudo se encaixa. Acabo de descobrir a cura do HIV! — Jaime falou orgulhoso.

Simão fez cara de ter escutado uma loucura, isso era algo praticamente impossível. Sabia que Jaime era um grande cientista, mas não entendia de jeito nenhum que tivesse descoberto a cura do HIV.

— Não se iluda. Há sete meses você também tinha certeza de que tinha encontrado a cura, e depois foi um fracasso.

Jaime, antes de responder seu amigo, virou a tela do computador para que Simão visse, assim ele deixou o café na mesa e olhou com atenção, enquanto Jaime, emocionado, explicava:

— Nossas pesquisas estavam certas. Apenas erramos os componentes, se trocamos este por outro e aumentamos a dose, forma uma estrutura estável que pode acabar com o vírus do HIV. Na tela dá para ver claramente.

— Caramba, é verdade! — Simão exclamou surpreso —. Você conseguiu estabilizar a molécula que nos deixava loucos. Ainda falta testar, mas assim no computador parece possível. Temos que contar para o chefe, pode ser algo muito lucrativo.

Jaime apontou com o dedo indicador para Simão com atitude agressiva, estava muito nervoso; normalmente ele não se comportava assim.

— Não! Quero testar antes de contar, é um tema complicado e quero ir com calma.

— Ok, como quiser, esperamos umas semanas. Mas agora vai dormir um pouco, você parece muito cansado. Eu, enquanto isso, vou dar uma olhada.

— Ok, estou esgotado — disse Jaime, um pouco mais calmo.

O Dr. Rocasolano pegou um pen drive da gaveta e fez uma cópia da informação, enquanto seu companheiro continuava com os olhos arregalados. Simão, ao ver que Jaime levava uma cópia para casa, interveio:

— Não precisa levar, amanhã estará aqui. Vá descansar.

— Vou descansar, mas vou levar porque talvez surja mais alguma ideia. Amanhã comparamos opiniões.

Quando terminou de gravar a informação no pen drive, Jaime o extraiu do computador, guardou no bolso do jaleco e, depois de bater nas costas de Simão, saiu rápido do laboratório.


  
    
      	
        [image: image]

      

      	

      	
        [image: image]

      
    

  


    [image: image]


    2. O que vai ser do meu irmão?
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Na casa de Jaime e Sara







Nesse mesmo dia, Jaime levantou às oito da noite; dormiu quase o dia inteiro. Saiu do seu quarto, desceu as escadas e entrou na sala onde sua mulher e filho estavam no sofá vendo TV. Sara, embora já estivesse perto dos quarenta, continuava linda, de olhos azuis, cabelo loiro comprido e corpo deslumbrante. O único problema era esse seu caráter que a deixava irritada de forma desproporcional com facilidade. Ela, ao ver seu marido, ficou feliz e perguntou:

— Amor, está tudo bem? Você dormiu muito, fiquei até preocupada, mas tive pena de te acordar.


— Dessa vez ela foi bondosa. Depois de passar a noite toda no laboratório, tudo encaixa, a fórmula funciona — explicou Jaime, emocionado.

Sara não deu muita importância nas palavras de seu marido, só estava interessada em sua saúde.

— Que bom, amor. Vem ver TV com a gente.

Jaime não acreditou na ignorância da sua mulher, e disse com certo desprezo:

— Descobri algo que mudará o mundo; não posso sentar para ver televisão.

— Não me interessa que você mude o mundo, só quero que passe mais tempo com sua família — disse Sara, aborrecida ao notar o tom que seu marido usou ao falar com ela.

— Eu amo vocês, mas isso vai ser algo de repercussão mundial. Vou ligar para meu irmão para contar para ele — disse Jaime, desistindo do seu inútil esforço de fazer com que sua mulher mostrasse um pouco de interesse.

Jaime pegou o celular e procurou na agenda o número do irmão. Sara observava surpreendida, estava começando a ficar irritada, tentou aguentar, mas não conseguiu, e finalmente teve que intervir:

— Está maluco? Seu irmão é a pior coisa que aconteceu com você. Você não falou horrores quando ele estragou o experimento da última vez e arruinou o trabalho de anos de pesquisa? Por que você quer que ele participe dessa suposta descoberta?

— Há sete meses não falo com meu irmão. Ele errou e pensei que tinha arruinado minhas pesquisas, por isso discutimos; despedi ele e não soube nada dele todo esse tempo. Mas tenho saudades e agora vejo que só atrasou a pesquisa, no fim das contas, consegui o que queria.

Jaime tinha decidido ligar para o irmão mesmo com sua mulher se opondo, assim que encontrou o número, ligou imediatamente. Sara passou de chateada a histérica, nunca foi com a cara de Marcos, o irmão do marido, e não conseguia disfarçar.

— Não suporto seu irmão e nem você, seu pau mandado! Se fosse eu, não falaria com ele nunca mais.

Jaime colocou o celular na orelha, estava impaciente para falar com o irmão. Com sua mulher faria as pazes mais tarde. Jaime fez cara de desilusão ao ouvir a gravação dizer que o telefone estava desligado ou fora da área de cobertura. Jaime repetiu as palavras em voz alta:

— Está desligado ou fora da área de cobertura. Vou ligar para a casa dele.

Sara deu um pulo do sofá e se aproximou para gritar perto de Jaime.

— Sua casa? Ele mora na mansão Rocasolano que era dos seus pais. A gente deveria ter ficado com ela. Você é um cientista reconhecido e ele é só um medíocre aprendiz de pesquisador. Seu irmão mora em uma mansão com dois empregados permanentes e nós vivemos em um simples chalé de parede-meia. Nós vivemos do nosso salário e ele vive da renda dos patrimônios dos seus pais.

— Meu pai morreu depois de muito tempo doente, câncer de pulmão, e quem realmente cuidou dele foi meu irmão. Eu sempre estava ocupado com minhas pesquisas. Quando ele morreu, me senti tão mal que renunciei a herança a favor do meu irmão. Eu tinha a vida feita, tenho um bom trabalho com salário alto e vivemos num chalé em uma das melhores áreas de Madrid. Meu irmão precisava da herança mais do que eu.

Jaime ligou para o telefone fixo da casa do irmão. Não precisou procurar porque sabia de memória. Depois de esperar alguns toques, atendeu Mariela, uma das duas pessoas que trabalham na casa:

— Quem é?

— Oi, Mariela, sou eu Jaime — se apresentou amigavelmente —. Meu irmão está em casa? Liguei para o celular dele, mas está desligado ou sem sinal.

— Marcos foi embora já faz muito tempo e não voltou — esclareceu Mariela, com tristeza.

— Sabe para onde foi?

— Não, senhor. Depois da discussão, ficou muito afetado e disse que iria para desconectar, mas não especificou onde.

— Faz sete meses que discutimos. Você nunca ligou para o celular dele para saber como está? — Jaime perguntou surpreso.

— Sim, várias vezes, mas nunca conseguimos falar com ele.

Jaime se deu conta que essa conversa não chegaria a lugar nenhum. Mariela sabia mais ou menos o mesmo que ele, assim, decidiu terminar a ligação:

— Ok, muito obrigado, Mariela. Se souber alguma coisa do meu irmão, por favor, me liga, tchau.

— Pode deixar, tchau. — Mariela se despediu decidia.

Jaime desligou o telefone. Estava surpreendido com o comportamento do irmão. Depois de uma breve pausa, voltou a falar com sua mulher:

— Mariela diz que há meses não sabe nada dele. Será que aconteceu alguma coisa?

— Com certeza está todos esses meses de festa em festa em algum lugar paradisíaco, vadiando, que é o que ele gosta de fazer, torrando a herança dos seus pais — disse Sara, com raiva; ainda estava chateada.

— Prefiro isso a que tenha acontecido alguma coisa ruim. Vamos esperar para ver se aparece logo — disse Jaime, mostrando sua preocupação.







Em uma praia paradisíaca







Marcos Rocasolano, enquanto seu irmão tentava o localizar, estava bem relaxado tomando sol em um lugar que poderia ser o Caribe. Estava em uma espreguiçadeira, bebendo um mojito, acompanhado de uma linda mulher, enquanto escutava música. Marcos era muito bonito, tinha corpo atlético e estava bem bronzeado, se via que estava há bastante tempo nesse estilo de vida. A morena interrompeu o momento relax que Marcos tanto gostava, falando de forma carinhosa:      


          — Quanto tempo você vai ficar, meu amor?
  

A mulher acariciava seus cabelos com uma mão, enquanto com a outra esfregava seu abdômen perfeitamente marcado no corpo escultural de Marcos, que não parecia se importar, na verdade, ele gostava de ver como os outros admiravam seu corpo. Pouco depois, respondeu bem calmo:

— Não sei. Faz meses que viajo pelo mundo, pode ser que fique por uma semana, um mês, ou até morar aqui.

— Tranquilo, amor. Vou fazer com que você se sinta bem confortável aqui e queira ficar bastante tempo — disse a morena num tom sensual.

A mão que estava em seu abdômen começou a descer até dentro da sunga. Marcos deixou a taça no chão e respondeu ao toque da linda mulher, estava o dia todo descansando e agora era hora de um pouco de ação.
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    3. O Sr. Spencer quer ver você
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No laboratório







Na manhã seguinte, chegou o Dr. Rocasolano, Jaime, ao laboratório. Seu companheiro Simão não estava e isso era estranho, porque costumava chegar antes que ele, mas não se importou, porque certamente estava na máquina de café. Jaime ligou o computador e começou a comprovar seus dados. Hoje estava mais descansado e podia pensar com claridade.

Dez minutos depois apareceu Simão, com pressa, não trazia uma xícara de café na mão. Se aproximou de Jaime, colocou uma mão no seu ombro, e disse:


— Bom dia, Jaime. O chefão veio de um voo de Londres e quer ver você.

— Falei para você não contar nada ainda! — Disse Jaime, bem irritado.

Simão negava com a cabeça enquanto falava com Jaime, que estava muito nervoso:

— Eu não falei nada, te prometo. Não sei por que ele quer te ver.

Jaime olhou fixamente para Simão por uns segundos, esperando que confessasse o que tinha feito. Suspeitava que tinha dito algo, mas seu olhar parecia sincero.

— Não acredito que tenha vindo de tão longe sem mais nem menos. Acho que você me dedurou, mas conversaremos sobre isso mais tarde.

Jaime levantou da cadeira bem devagar, sem deixar de olhar para Simão. Continuou olhando por uns segundos até que decidiu ir em direção ao escritório do dono do laboratório. Continuou olhando de lado para seu colega, suas explicações não batiam, e o notava nervoso.
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No escritório do Sr. Spencer




[image: image]

Jaime, ao chegar à porta do escritório do Sr. Spencer, parou, tomou ar e deu algumas batidas nos nós dos dedos. Escutou uma voz que vinha do interior do escritório o convidando para entrar.

— Pode entrar, Dr. Rocasolano!

Jaime abriu a porta e entrou confiante. O Sr. Spencer esperava sentado na sua cadeira, enquanto sorria e fazia um gesto com a mão para que sentasse. Era um homem de uns cinquenta anos, usava terno, era grosseiro, e com um olhar que mostrava que não era boa pessoa. Mas, acima de tudo, era o dono do laboratório, e seria melhor tentar esconder a repulsão que sentia por ele. Jaime o cumprimentou educadamente, mas bem sério:

— Bom dia.

— Se anime, porque já me contaram a importante descoberta que você fez.

O Sr. Spencer estava muito feliz, abriu uma caixa de charutos e ofereceu um a Jaime que, por sinal, odiava tabaco e charutos, além disso, estava proibido fumar em toda a área, mesmo assim foi cortês.

— Não, obrigado, não fumo.

— Esta é uma situação especial, merece um charuto — insistiu o Sr. Spencer, enquanto brincava —. Mas se você não quer, eu quero. Se incomoda?

— Adiante, o senhor é o dono de tudo, pode fazer o que quiser — respondeu resignado.

O Sr. Spencer acendeu o charuto e deu algumas tragadas, estava curtindo esse momento. Jaime, enquanto isso, não falava nada, estava incômodo com essa situação, mas esperou que o Sr. Spencer tomasse a iniciativa:

— Você descobriu a cura do HIV. Sabe o que isso significa?

— Que será possível salvar milhões de vidas em todo o mundo — Jaime respondeu, mais animado. Finalmente falavam do seu trabalho, não tinha tempo a perder.

— Sim, mas o mais importante é que você vai ganhar o prêmio Nobel de Medicina e que nosso laboratório vai se tornar rico vendendo a cura — disse o Sr. Spencer, abrindo os braços e olhando para o céu, enquanto sonhava com os benefícios da repercussão desse descobrimento. Seu olhar mostrava que ele era uma pessoa muito ambiciosa.

Jaime, ainda que estivesse feliz pelo reconhecimento do seu trabalho, não parava de pensar em quem o teria dedurado. Não pôde evitar indagar sobre este assunto:

— Suponho que sejam puras coisas boas. Posso te fazer uma pergunta?

— Sim, claro. Agora tenho mais apreço por você que por minha mulher e filhos, hahaha — brincava o Sr. Spencer, que estava radiante.

— Quem o informou sobre a minha descoberta? — Perguntou Jaime, muito intrigado.

O Sr. Spencer fez um gesto tirando a importância desse assunto e acrescentou:

— Agora isso não tem importância, eu sou o dono do laboratório e devo saber tudo o que acontece aqui. Agora, nos concentremos em ver como vamos agir a partir desse momento.

Jaime percebeu que o Sr. Spencer não iria revelar sua fonte, pelo que decidiu se concentrar no futuro que não sabia muito bem como gerenciar, tinha dúvidas sobre como proceder de agora em diante:

— Como vamos gerenciar essa descoberta?

— Eu sou o responsável de tudo a partir de agora — disse categoricamente o Sr. Spencer, ao ter muita experiência nesse tipo de assunto —. Tenho que registrar a patente, estudar a capacidade de produção das nossas fábricas, preparar uma coletiva de imprensa a nível mundial. Vou demorar um tempo, prefiro estudar muito bem, vai ser o momento mais importante para a ciência nos últimos anos.

Pela primeira vez, Jaime estava começando a gostar dessa conversa. Estava acreditando em tudo o que dizia o Sr. Spencer, estava em boas mãos.

— Por mim está ótimo, continuarei pensando na parte técnica.

O Sr. Spencer aproximou-se de Jaime e começou a falar em um tom mais baixo, parecia inquieto:

— Ah, estava esquecendo, temos nas mãos algo muito grande, por isso precisamos de discrição absoluta. Isto não pode sair do laboratório, não pode contar nem para a família, nem para amigos... para ninguém. Entendido?

— Com certeza — Jaime afirmou, entendendo a situação.

— Bem, você já pode ir, Jaime. Cada um tem um trabalho para fazer. Muito obrigado por tudo, Dr. Rocasolano.

Os dois se levantaram e o Sr. Spencer aproveitou para apertar com força a mão de Jaime. O Dr. Rocasolano saiu sério do escritório, mas satisfeito com a conversa que teve com o dono do laboratório.

Assim que Jaime saiu do escritório, o Sr. Spencer, mudou a expressão do rosto, franziu a testa e seus olhos mostraram um profundo desprezo. Pegou o celular que tinha em cima da mesa do escritório e fez uma ligação.
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Em um escritório em um arranha-céu de Nova York
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Tinha uma janela gigantesca de onde se podia ver o Empire State Building, além de outros arranha-céus, deviam estar em um dos últimos andares do edifício. Um homem vestindo terno, que se via que devia ser muito caro, pegou o telefone: 

— Fala. — Disse Boss, bem sério.

— O que temíamos vai acontecer em breve — acrescentou o Sr. Spencer, demonstrando preocupação.

Houve um curto silêncio. Boss era o encarregado de decidir qual seria o próximo passo, por fim falou:

— Coloque em prática o plano de contingência.

— Ok — confirmou o Sr. Spencer.
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No exterior do escritório do Sr. Spencer
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Assim que saiu do escritório, Jaime fechou a porta, fechou o punho direito com força e felicitou a si mesmo em voz baixa. Era o momento mais importante da sua vida. Já não guardava rancor do seu colega por tê-lo dedurado. Estava encantado com tudo o que estava por vir:

— Muito bem, Jaime, você é a porra do mestre!

Simão, que estava esperando na sala perto do escritório do Sr. Spencer, ao ver que Jaime saiu, se aproximou rapidamente, intrigado, querendo saber os detalhes da conversa com o dono do laboratório.

— O que ele falou?

— Que ele será o responsável por tudo a partir de agora — Jaime explicou, orgulhoso —. Nós nos concentraremos na parte técnica.

— Isso é bom. Aqui, com relação ao mal-entendido de antes, queria explicar...

Jaime não deixou Simão terminar a frase, não estava interessado em discutir por bobeiras:

— Não se preocupe, ficou no passado, vamos trabalhar.

Jaime bateu nas costas do seu companheiro e saiu andando a passos grandes em direção ao laboratório para começar a trabalhar. Simão o acompanhava, sem dizer nada.
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    4. O novo chefe de segurança do laboratório
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No laboratório







No dia seguinte, Jaime, como de costume, entrou no laboratório, distraído, pensando em suas coisas; de repente, se encontrou com um desconhecido e levou um susto.

— Que susto! Quem é o senhor? Esta é uma área restrita.

O estranho não falou nada, ficou imóvel diante de Jaime, olhando fixamente de forma desafiante. Jaime não estava de brincadeira, levava muito a sério seu trabalho e passava por um período de muitas incertezas, o que fez com que perdesse a paciência e se alterasse ao dizer:

— Se identifique, ou chamarei o segurança!

— Eu sou o segurança! Quem é o senhor? Identifique-se! — Disse o estranho, em um tom irônico.

Simão, que estava perto deles trabalhando no laboratório, ao escutar os gritos, saltou da cadeira em que estava sentado para se aproximar rapidamente e intervir antes que a discussão passasse a maiores.

— Como vai, Slater?

Simão apertou a mão do estranho amigavelmente, pelo que sorriu por alguns segundos, até que voltou a ficar sério para continuar olhando fixamente para Jaime. Simão decidiu acalmar Jaime falando de modo conciliador.

— Está tudo bem, Jaime. Te apresento Slater, o novo chefe de segurança do edifício.

— Por que temos um novo chefe de segurança? E por que ninguém me avisou? — questionou Jaime, chateado por terem agido às escondidas.

Simão começou a suar, não sabia o que responder sem ofender ninguém. Por fim, disse tudo o que sabia:

— Foi uma ordem direta do Sr. Spencer, devido à importância do projeto que estamos desenvolvendo.

Slater, com um sorriso malicioso, se dirigiu a Jaime:

— Bem-vindo, Dr. Rocasolano, se precisarem de mais alguma coisa...

— Não, obrigado — disse Jaime, com desprezo, sabendo que se o Sr. Spencer o contratou, iria ficar, mesmo que ele não quisesse.

Slater se distanciava deles, mas continuava olhando para Jaime, que não estava disposto a se deixar acovardar por alguém da segurança. Ele era o famoso Dr. Rocasolano e dentro de pouco tempo seria ainda mais, um expert, e quem sabe ganharia o Prêmio Nobel de Medicina. Jaime, assim que desapareceu Slater, começou a comentar com Simão o que tinha acontecido.

— Quem esse cara acha que é?

— Não te disse nada porque soube ontem à noite e não queria te incomodar — Simão tentava remediar —, mas se o chefe do laboratório o escolheu, mesmo sendo um pouco estranho, não podemos fazer nada.

— Ele tem algo no olhar que não gosto. Tenho um sexto sentido para as pessoas e esse cara parece que não está sendo sincero.

Jaime se mostrava muito desconfiado com o novo chefe de segurança e tinha muitas dúvidas sobre as verdadeiras intenções do Sr. Spencer. Ao ver que Jaime estava ficando confuso, Simão mudou de assunto:

— Se achar melhor, continuamos falando sobre esse assunto depois. Tenho que te mostrar alguns dados para você ver o que acha.

— Perfeito, vamos nos concentrar no que realmente importa — concluiu Jaime.
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    5. A corporação Âmbar Negro
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No laboratório







O clima continuou pesado por mais alguns dias. Jaime e Slater tinham um desprezo mútuo e todos perceberam isso, mas a verdade é que cada um se dedicava a fazer o seu trabalho e isso não afetava o funcionamento do laboratório.

O Dr. Rocasolano estava em seu escritório no final da tarde, concentrado em esclarecer cada detalhe do grande projeto em questão. Seus pensamentos foram interrompidos por Simão batendo na porta do lado de fora, usando os nós dos dedos para bater algumas vezes. Jaime o convidou:

— Entre!

Simão entrou no escritório e começou a conversar com ele com o objetivo de conseguir sua permissão para sair do trabalho hoje:

— Vou para casa, hoje é o aniversário da minha filha e, além disso, estou cansado mentalmente, não rendo. Tudo bem?

Jaime sorriu e acenou com a cabeça. Entendia que nem todo mundo era tão obstinado como ele, que estava disposto a ficar sem ver a família até que terminasse esse assunto.

— Sim, vai tranquilo. Eu, como todas tardes, ficarei um pouco mais. Tenho muitas coisas na cabeça e me concentro melhor aqui do que em casa.

— Até amanhã, então.

Simão saiu do escritório muito feliz, se notava em seu rosto. Foi atravessando o laboratório em direção à porta da saída. Jaime levantou da cadeira e foi até à porta do escritório, de onde via todo o laboratório. Quando Simão estava a ponto de sair, Jaime falou algo em voz alta:

— Mande meus parabéns para Marta!

— Pode deixar — Simão gritou sem parar de andar.

Jaime observou como Simão encontrou a Slater quando chegou à porta de acesso do laboratório; eles apertaram as mãos calorosamente e conversaram por alguns segundos. Jaime estava longe e não conseguia entender o que falavam. Finalmente, Simão foi embora e Slater ficou olhando fixamente para Jaime, até que o Dr. Rocasolano decidiu voltar a entrar no escritório, já que estava cansado do joguinho de ficar olhando continuamente um para o outro.

Passaram algumas horas de aparente calmaria. Jaime estava esgotado e decidiu que era hora de ir para casa, assim, desligou o computador, colocou o jaleco em um cabide, e saiu do laboratório fechando a porta com chave.

O Dr. Rocasolano estava atravessando o laboratório para sair, mas sua intuição sugeriu que parasse um momento no centro da grande sala. Procurou atentamente onde estava Slater, o que gerava uma sensação estranha, algo entre desconfiança e medo. Como Jaime não o encontrou, perguntou em voz alta: 

— Tem alguém no laboratório?

Ninguém respondeu. Decidiu dar uma volta pelas instalações para ter certeza de que tudo estava bem. Começou andando devagar, com as mãos atrás das costas, verificando todos os postos de trabalho. Não tinha nada anormal, até que chegou a uma área com pouca visibilidade, localizada em um canto da sala. Teve uma grande surpresa ao ver alguns tambores que tinha certeza de que não pertenciam ao laboratório.

— Que merda é essa?

Jaime se aproximou dos tambores para tentar descobrir o seu conteúdo. Nesse exato momento, escutou a porta de acesso do laboratório sendo aberta. Jaime se levantou sobressaltado e olhou na direção em que escutou o barulho. Slater apareceu na porta, andando presunçosamente em direção a ele, empurrando um carrinho com outro tambor igual aos que Jaime estava examinando. Slater, sem deixar de empurrar o carrinho, falou com Jaime de longe:

— Algum problema, Dr. Rocasolano? — Perguntou Slater, que parecia não estar preocupado, ao contrário de Jaime, que estava muito assustado. Tudo parecia muito estranho.

Slater continuou se aproximando, enquanto Jaime tentava mostrar-se sereno, embora realmente não estivesse, e perguntou diretamente a Slater:

— Que tambores são esses? Por que você está trazendo esses tambores? Não entendo nada.

— São ordens do Sr. Spencer, não posso dar mais explicações.

— Era o que me faltava! — exclamou Jaime, que estava de saco cheio —. Estou cansado dessa situação absurda, vou ligar para o dono do laboratório e vamos deixar as coisas claras. Me nego a seguir trabalhando nessas condições. Eu sou o responsável por este projeto e a partir de agora muitas coisas vão mudar.

Slater nem se dignou a responder; continuou empurrando o carrinho até onde estava Jaime e começou a tirar o tambor tranquilamente, sem nem olhar para Jaime. Quando por fim terminou, se dirigiu a Jaime, que esperava algum tipo de reação:

— Se é isso que acha que deve fazer, vá em frente.

Jaime, ao dar conta da atitude demonstrada por Slater, pegou o celular, procurou na agenda o telefone do Sr. Spencer e ligou para ele. Teve que esperar cinco toques para ser atendido e se mostrou surpreendido por esta ligação tão inesperada:

— Dr. Rocasolano?

— Desculpe por ligar a essa hora, mas preciso falar sobre um assunto importante — Jaime explicou, tentando se controlar —. Não sei qual o papel do novo chefe de segurança que o senhor contratou, mas ele tem uma conduta estranha. Agora mesmo acaba de colocar no laboratório alguns tambores que não sei o que contém dentro e quando perguntei, se negou a responder, dizendo que apenas recebe ordens do senhor.

O Sr. Spencer ficou agressivo ao ver a insolência do Dr. Rocasolano, que não entendia quem dava as ordens aqui:

— É verdade que Slater só faz o que eu digo a ele, portanto, ele não precisa explicar nada para você.

— Mas... — Jaime gaguejou em voz baixa, não esperava essa resposta.

— Cale a boca! — Gritou o Sr. Spencer —. Slater está apenas resolvendo o problema que você arrumou.

Jaime estava completamente deslocado, não entendia o motivo de estar falando com ele nesse tom.

— Mas do que o senhor está falando? A única coisa que eu faço é trabalhar sem parar e isso me levou a descobrir a cura de uma das piores doenças que a humanidade já enfrentou.
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